
Prepare-se para 
uma surpresa 
desagradável. 
O alerta é 
de Simonsen. 

Embora assinalando que se 
trata de um trabalho "tecnica-
mente competente", o ex-minis-
tro Mário Henrique Simonsen 
disse, ontem, no Rio, que o paco-
te económico enviado pelo go-
verno ao Congresso, ao contrário 
do que tem sido noticiado, "pro-
duzirá um acentuado aperto nos 
contribuintes", pessoas físicas, 
através da maior incidência do 
Imposto de Renda referente à 
declaração de rendimentos de 
1986. 

"Os contribuintes indivi-
duais terão uma surpresa desa-
gradável quando, em 1987, con-
cluírem suas declarações de Im-
posto de Renda, pois, com a cor-
reção monetária do imposto de-
vido, o tributo a ser pago será 
muito maior do que ocorre 
atualmente, penalizando muitos 
assalariados que hoje recebem 
devolução", afirmou Simonp 
sen. 

O ek-ministro e hoje diretor 
da Escola de Pós-Graduação em 
Econon ►ia da Fundação Getúlio 
Vargas passou seis horas lendo 
todo o pacote tributário, em es-
pecial a parte relativa ao Impos-
to de Renda, e concluiu que o 
elenco de medidas proposto pelo 
governo aponta muito mais na 
"direção da austeridade, embora 
à primeira vista pareça um festi-
val inflacionário". Simonsen 
acredita que o aumento da tri-
butação e o corte de 10% das 
despesas das empresas estatais 
terão .121fItiÀUCia,P 0$1We ,scibre o 
déficit _Público; ;.k0A1.414clo-o, e 
assim ccill.t.t:btilrãOpãya 
AI*. q .taRai.~.00, ainda 
que considere netessárlaS ouk 
tras medidas com o mesmo obje-
tivo. 

Exemplo 
Simonsen deu um exemplo 

prático do pagamento maior do 
Imposto de Renda em 1987, em-
bora diminua a incidência na 
fonte a partir do próximo ano. 

"Quando preparar a declara-
ção de rendimentos em 1985, o 
contribuinte somente corrigirá o 
valor do imposto pago na fonte, 
e não o imposto devido. Na hipó-
tese de que o imposto devido se-
ja de Cr$ 50 milhões e o imposto 
recolhido na fonte em 1985 tota-
lize Cr$ 30 milhões, este passaria 
a valer Cr$ 54 milhões, com a 
aplicação, por exemplo, de uma 
correção monetária de 80%. As-
sim, o contribuint receberia de 
volta Cr$ 4 milhões, correspon-
dente ao excedente do valor cor-
rigido pago na fonte sobre o im-
posto devido." 

De acordo com o pacote tri-
butário, advertiu o ex-ministro, 
aquela situação se modificará  

radicalmente, a partir do fato de 
que também o imposto devido 
sofrerá correção monetária. 
Considerando o mesmo exem-
plo, de um contribuinte com im-
posto devido de Cr$ 50 milh ► 
imposto recolhido na fonte 
Cr$ 30 milhões e correção de 
80%, a devolução de Cr$ 4 
lhões se transformaria em paga-
mento de nada menos de Cr$ 38 
milhões. Isso porque o imposto 
devido seria corrigido para Cr$ 
90 milhões, coma correção mo-
netária de 80%, enquanto o im-
posto na fonte, corrigido, ficaria 
em Cr$ 54 milhões. E o que acon-
tecerá quando o contribuinte 
elaborar sua declaração de ren-
dimentos em 1987, referente aos 
salários e demais rendimentos 
obtidos em 1986. 

Para Simonsen, os contri-
buintes nas faixas de 30 a 50 sa-
lários-mínimos de rendimentos 
serão os mais atingidos pela sis-
temática do imposto de renda 
instituída no pacote económico. 
Na prática, ocorrerá aumento da 
allquota máxima do Imposto de 
Renda, que hoje, em termos 
reais, é de 33% (e de 50% em 
termos nominais) para 60% em 
termos reais a partir do exercí-
cio de 1987. 

O ex-ministro mostrou-se 
extremamente preocupado com 
o fato de que o pacote tributário, 
pela sua complexidade, exigirá 
uma profunda análise do Con-
gresso Nacional. Simonsen te 
meu contudo, que issamão ocOr. • 
ra, e que o , CorigresSo-vote-cm 
dois dias modificações que afe-
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Elogios 
Simonsen elogiou as justifi-

cativas apresentadas pelo gover-
no no pacote de medidas enca-
minhadas ao Congresso, assina-
lando que se trata de um traba-
lho "tecnicamente competente". 
Contudo, qualificou de "ilusó-
ria", a forma como as medidas 
foram apregoadas, sobretudo o 
pacote tributário, porque parece 
que se destinam a promover um 
"festival inflacionário", quando 
na verdade objetivam maior 
austeridade por parte da condu-
ção da política econômica. 

"Com o corte de 10% em 
suas despesas, as empresas esta-
tais terão de cortar salários ou 
demitir pessoal",lembrou Si-
monsen, que considerou "cos-
méticas" as outras medidas, en-
tre as quais a redução da fro 
oficial de veículos e a destinaç o 
de Cr$ 73 trilhões para progiá-
mas sociais, "cifra que já estafa' 
incluída na proposta orçamenW 
ria para 1986". 


